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RESUMO 
 
Pretende-se neste trabalho investigar em que medida o YouTube é de fato uma ferra-
menta que contribui para a efetividade do ensino-aprendizagem. Trata-se de uma inves-
tigação teórica, realizada a partir de uma pesquisa bibliográfica sobre o tema. Em pri-
meiro lugar, apresenta-se os conceitos de Web 2.0 e redes sociais; em seguida discute-se 
a relação entre educação formal, informal e não formal e o YouTube. Por fim, analisa-se 
de que maneira o YouTube pode ser utilizado como recurso didático para a efetivação do 
processo ensino-aprendizagem.  
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1. Introdução 

 

As redes sociais e as interações mediadas pela internet estão cada vez mais pre-

sentes nos dias atuais; sendo uma das formas mais comuns de aumentar os ciclos de 

amizades e de certa forma influenciar pessoas. Entretanto, as redes sociais também po-

dem servir como ferramenta para o processo ensino-aprendizagem facilitando a divul-

gação de informações envolvendo temas estudados em sala de aula, compartilhando 

documentos, apresentações, links, vídeo, documentos etc., assim como fortalecer o en-

volvimento entre alunos e professores, por meio de um novo canal de comunicação.  

As plataformas existentes na internet como Facebook, blogs, Wikis, Twitter e 

YouTube não foram criadas com o objetivo pedagógico, mas passaram a ser incorpora-

das também na educação, seja ela formal, informal ou não formal. 

Dentre as plataformas existentes na internet que permitem a interação entre os 

usuários, neste trabalho nos debruçaremos somente sobre o YouTube, pois é a ferramen-

ta de mídia digital mais utilizada para disponibilização de vídeos em formato streaming 

que podem exibir conteúdos que possibilitem contribuir para a efetivação do processo 

ensino-aprendizagem.  

Sendo assim, neste artigo pretende-se investigar em que medida o YouTube é de 

fato uma ferramenta que contribui para a efetividade do ensino-aprendizagem.  

Trata-se de uma pesquisa teórica que investiga o tema, a partir de uma pesquisa 

bibliográfica. Para desenvolver a argumentação será apresentado, inicialmente, a relação 

entre redes sociais e as interações sociais, com a meta de esclarecer como surgiram e o 

que são as redes sociais. Em seguida, apresentar-se-á a relação entre a educação formal, 

informal e não formal e o YouTube, com intuito de explicitar em que medida essa fer-

ramenta vem sendo incorporada para a realização destes tipos de educação. E por fim, 

discorreremos sobre como o YouTube pode ser usado como recurso didático para con-

tribuir para a efetivação do processo ensino-aprendizagem. 

 

2. As redes sociais e a interação social 

 

A WEB, ambiente em que transitam os dados pela internet como conhecemos 

hoje, foi criada em 1989 por Tim Berners Lee. A primeira geração da WEB ficou co-
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nhecida como 1.0; e a principal característica da versão original é que as informações 

eram mais estáticas, podendo ser alteradas apenas pelos programadores dos sites. Neste 

ambiente primeiro os sites apresentavam conteúdos que não poderiam ser alterados pe-

los usuários. A WEB era, basicamente, uma forma de acessar informações sem a possi-

bilidade de serem alteradas. 

Devido à grande quantidade de acessos e o aumento de usuários foi criada a ver-

são 2.0 da WEB, entre os anos 1986 e 2007. A versão 2.0 permitiu uma maior troca de 

informações e maior interação entre os usuários, que puderam colaborar com a publica-

ção e alterar os conteúdos exibidos na WEB. Foram criados sites como Wikipédia 

(2001), Orkut (2004), Blogs (1997), Facebook (2004), dentre outros, que permitiram 

uma maior interação social entre os usuários. Assim, foi por meio da criação da WEB 

2.0 que foi possível criar as redes sociais, que tem tanta inserção e influência na vida 

social atualmente. 

Mas o que são redes sociais, e como elas são produzidas no ambiente da WEB? 

É sobre isso que discorremos a seguir.  

Redes sociais são relações estabelecidas entre elementos de um determinado sis-

tema social. No ambiente online são plataformas de conexão social onde os atores en-

volvidos possuem o ciberespaço para postagens de cunho pessoal, político, profissional, 

econômico, cultural e etc. “A abordagem de rede tem, assim, seu foco na estrutura soci-

al, onde não é possível isolar os atores sociais e nem suas conexões.” (RECUERO, 

2009, p. 106). 

Para Recuero (2009) um dos elementos mais importantes para se estudar os sites 

de redes sociais é a verificação de valores nesses ambientes que são: visibilidade, repu-

tação, popularidade e autoridade. Em se tratando da visibilidade, “[...] alguém pode 

intencionalmente aumentar sua visibilidade no Twitter, por exemplo, utilizando-se de 

artifícios para aumentar o número de seguidores, apenas para popularizar seu blog [...]” 

(RECUERO, 2009, p. 107). Já a reputação implica três elementos que são: o eu e o ou-

tro e a relação entre ambos; que refletirá nas informações sobre quem somos e o que 

pensamos e o que os outros pensam de nós. Dessa forma, “[...] a reputação é assim, um 

julgamento do outro de suas qualidades [...]” (RECUERO, 2009, p. 109). 

O terceiro elemento de valor é a popularidade, esta é percebida através das “cur-

tidas”, compartilhamentos, visualizações, números de conexões e seguidores. “A popu-
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laridade também é relacionada ao número de comentários e ao tamanho da audiência de 

cada blog ou fotolog, pelo número de visitas em um perfil, bem como a quantidade de 

links.” (RECUERO, 2009, p. 109). Em redes como Twitter, Instagran, Facebook, 

Snapchat, YouTube a popularidade é mensurada pelos seus seguidores, independente 

dos comentários e curtições.  

E por fim a autoridade refere-se ao poder de influência na rede social em relação 

a reputação e principalmente na relação cognitiva. Assim páginas de informação ou 

atores que falam criticamente sobre assuntos diversos devem utilizar de sua reputação 

para constituir autoridade na rede. Uma forma de avaliar a tal autoridade é a constância 

de publicações pertinente a área de atuação, bem como, o comprometimento com a ve-

racidade dos fatos. A mensuração desse fato é através quantidade dos links e comparti-

lhamento de um post ou as conversações geradas nas redes sociais. 

Döring (apud RECUERO, 2009) analisou o fenômeno da construção da identi-

dade na Internet através das páginas pessoais em seus resultados, há a sugestão de que 

os websites pessoais eram apropriações individuais do ciberespaço, como forma perma-

nente de construção de si, dentro do foco da pós-modernidade.  

Em muitas situações grupos se comunicam diariamente, por longos períodos sem 

ao menos se verem no mundo off line, alguns criam o subterfúgio de perfil “fakes”, dife-

rente de sua aparência real, mas a adequada a popularidade das redes, para não serem 

desmascarados, evitam encontros presenciais. Esses “[...] laços continuam sendo manti-

dos prioritariamente no local que foram forjados: na comunidade virtual. E mesmo as-

sim, alguns desses laços podem nunca passar para o plano off line, devido a distância 

geográfica [...]” (RECUERO, 2009, p. 109). 

Assim, com o surgimento das redes sociais a WEB se tornou um espaço que 

permite uma grande interação, indo para além das intenções iniciais de seu uso. Com o 

advento da versão 2.0 a WEB permitiu uma maior interação e participação dos usuários, 

que passaram também a contribuir com a construção e divulgação de conteúdo no ambi-

ente da internet. 

A seguir apresentaremos a relação entre várias formas de educação e o YouTube, 

o que nos permitirá compreender de que forma essa plataforma se inseriu nas modalida-

des de educação. 
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3. Educação Formal, Informal e Não Formal e o YouTube 

 

Ao longo da vida o indivíduo geralmente perpassa por três modalidades de edu-

cação que são: Educação formal, não-formal e informal que contribuem para a formação 

deste indivíduo na sociedade. A educação formal é desenvolvida nas instituições de 

ensino, prevê conteúdos, planejamento e matriz curricular; regulamentadas por lei, com 

garantia de certificação e titulação, possui local específico para que se realize. A Consti-

tuição Federal, promulgada em 1988, em seu Art. 205 garante:  

 
A educação, é direito de todos e dever do estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando o pleno desenvolvi-
mento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho. (BRASIL, 1988, n.p.).  
 

Em consonância com a Constituição a Lei 9.394/96 das Diretrizes e Bases da 

Educação. Em seu artigo 26 estabelece: 

 
Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 
devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de 
ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigi-
da pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da econo-
mia e dos educandos4. (BRASIL, 2013, n.p.). 
 

Por outro lado, a educação informal, se dá através do processo de socialização 

do indivíduo nos espaços como igrejas, clubes, nas organizações não governamentais, 

nos espaços culturais etc. Nas palavras de Libâneo (2013, p. 31): 

 
A educação informal corresponderia a ações e influências exercidas pelo 
meio, pelo ambiente sociocultural, e que se desenvolve por meio das relações 
dos indivíduos e grupos com o seu ambiente humano, social, ecológico, físico 
e cultural, das quais resultam conhecimentos, experiências, práticas, mas que 
não estão ligadas especificamente a uma instituição, nem são intencionais e 
organizadas. 
 

Já a educação não-formal é a educação constituída fora do espaço escolar, nos 

locais não convencionais de ensino, não guiadas por instituição no compartilhamento de 

experiências diárias:  

 
A educação não-formal capacita os indivíduos a se tornarem cidadãos do 
mundo, no mundo. Sua finalidade é abrir janelas de conhecimento sobre o 
mundo que circunda os indivíduos e suas relações sociais. Seus objetivos não 
são dados a priori, eles se constroem no processo interativo, gerando um pro-
cesso educativo. (GHON, 2006, n.p.). 

                                                 
4 A redação do artigo 26 foi alterado pela Lei 12.796 de 2013. 
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A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e o advento da Web 2.0 

adentraram os espaços formais, não formais e informais de educação sendo utilizadas 

como ferramentas para o processo educativo:  

 
Cada dia mais pessoas estudam em casa, podendo, de lá, aceder ao ciberespa-
ço da formação e da aprendizagem a distância, buscar fora das escolas a in-
formação disponível nas redes de computadores e em serviços disponibiliza-
dos pela Internet que respondem às suas exigências pessoais de conhecimen-
to. O ciberespaço rompeu com a ideia de tempo próprio para a aprendizagem. 
(COUTINHO; BOTTENTUIT JÚNIOR, 2007, p. 14). 
 

Sendo assim, a educação pode ocorrer nas três modalidades mencionadas acima 

e as Tecnologia da informação e comunicação adentraram esses espaços contribuindo 

para o processo-ensino aprendizagem. Dentre as plataformas existentes na internet co-

mo Facebook, blogs, wikis, Twitter e YouTube cabe neste artigo apresentar a plataforma 

YouTube como ferramenta de mídia digital mais utilizada para postagem de vídeos que 

podem exibir conteúdos que propiciam a educação. 

 

*** 

 

Daqui em diante iremos discorrer sobre o YouTube, caracterizando-o e descre-

vendo-o, com intuito de desenvolver o objetivo proposto neste artigo. 

Primeiramente é necessário definir que o YouTube é um repositório, plataforma 

de carregamento e compartilhamento de conteúdo audiovisual, que foi criada em feve-

reiro de 2005 por três funcionários Chad Hurley, Steve Chen e Jawed Karim da plata-

forma de transações monetárias on-line PayPal e adquirida pelo Google 2006. A ideia 

inicial era permitir que os usuários compartilhassem vídeos de suas viagens fornecer 

uma interface em que usuários poderiam enviar (também chamado de “fazer upload”), 

publicar e assistir vídeos sem a necessidade de algum conhecimento técnico, utilizando 

apenas as ferramentas de um navegador comum (PORTUGAL, 2014). Atualmente são 

milhões de vídeos, visualizações, publicações e comentários disponíveis pelos usuários. 

Segundo Burgess e Greem (2009) o YouTube tornou-se a maior mídia popular e empre-

sarial de massa na internet no início do século XXI.  

Atualmente a plataforma é a segunda maior rede social do mundo ficando atrás 

somente do Facebook, existente em 130 países e 200 milhões de canais ativos. Sendo 
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assim, utilizar o YouTube como recurso para potencializar as estratégias de ensino é 

pertinente já que é utilizada por grande parte dos estudantes de todos os níveis educaci-

onais.  

O YouTube possui canais com os mais variados tipos de conteúdo que variam do 

entretenimento (diversão, programa de tvs antigos, músicas, canais de fofoca, celebrida-

de etc.) vídeos no estilo bricolagem (“faça você mesmo”, decoração, jardinagem, orga-

nização, festas etc.), vídeos que ensinam como cuidar dos filhos, animais, como tocar 

um instrumento musical etc.; há ainda vídeos como vlogs que alguma celebridade ou 

uma pessoa comum expõem sua rotina diária.  

Dentre os canais disponíveis no YouTube foi criada uma plataforma direcionada 

para vídeos educativos em 2009, uma parceria entre o Google e universidades america-

nas. Aqui no Brasil (09 de outubro de 2013) a plataforma é uma parceria entre o Google 

e a Fundação Lemman o YouTube Edu possui até o momento da pesquisa aproximada-

mente 18.890.928 visualizações, 315.480 inscritos: 

 
Se você é professor, no YouTube Edu você poderá submeter suas videoaulas 
para publicação, ou ainda escolher outras aulas para utilizar com seus alunos! 
[...] na qual professores, gestores e alunos podem encontrar conteúdos educa-
cionais gratuitos e de qualidade, em Português. A curadoria dos vídeos foi 
feita por professores especialistas e altamente capacitados, selecionados pelo 
Sistema de Ensino Poliedro e coordenados pela Fundação Lemann. Os conte-
údos disponíveis são voltados para os níveis de Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, englobando as disciplinas: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências 
(Química, Física e Biologia), História, Geografia, Língua Espanhola e Língua 
Inglesa. (YOUTUBE, 2018a, n.p.). 
 

Os vídeos da plataforma, em geral, são apresentados de forma cômica pelos pro-

fessores, estes abordam temas do ensino fundamental e médio, utilizam paródias e ou-

tros meios para facilitar o entendimento do aluno. No Brasil, abordam, geralmente, 

questões referentes a assuntos relacionados ao ENEM, transportando para o vídeo mui-

tas as estratégias de ensino usadas em aulas de cursinhos preparatórios. Há também ví-

deos com caráter mais sério, sem o uso do recurso da linguagem cômica.  

Contudo, mesmo tendo um caráter explicitamente educacional, alguns canais fa-

zem uso de uma forma quase padrão no YouTube, iniciando o vídeo pedindo que o visi-

tante se inscreva no canal e dê um like ao vídeo, garantindo assim um número de inscri-

tos e de curtidas. Alguns canais fazem, ainda, propaganda de cursos on line pagos por 

meio de planos mensais, semestrais e anuais que que podem ser acessados pelos usuá-
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rios; argumentam que o conforto de assistir um vídeo em casa é um dos atrativos para se 

matricular nestes cursos.  

Atualmente são mais de noventa canais; os professores para terem seus vídeos 

na plataforma passam por uma curadoria e se aceitos passam a fazer parte da equipe e 

assim apresentam suas videoaulas. O Me salva é um canal criado por estudantes em 13 

de setembro de 2010; até o momento da pesquisa possui 219.514.101 visualizações. No 

canal é possível encontrar a seguinte descrição sobre o mesmo: 

 
Plataforma de ensino online focada na preparação para ENEM/Vestibulares e 
reforço escolar para Ensino Médio e Superior (Engenharia, Saúde e Negó-
cios). São aulas curtas e objetivas, feitas de estudante para estudante, para 
você aprender de verdade. Junte-se aos milhões de estudantes impactados pe-
lo nosso canal no YouTube, site e aplicativos: inscreva-se já! (YOUTUBE, 
2018b, n.p). 
 

English in Brazil by Carina Fragozo é um canal criado pela professora Doutora 

em Linguística pela USP, nomeada embaixadora do YouTube Edu. Na descrição do ca-

nal apresentada pelos seus fundadores está assim registrado: 

 
Aqui no English in Brazil você encontra dicas sobre tudo o que diz respeito 
ao ensino/aprendizagem da língua inglesa: pronúncia, gramática, vocabulário, 
dicas de estudo, cultura, viagem, curiosidades e bate-papos descontraídos 
com convidados a respeito desses assuntos! Inscreva-se! (YOUTUBE, 2018c, 
n.p.). 
 

Matemática Rio é um canal do Professor Rafael Fragoso especialista em Ensino 

da Matemática pela UFRJ, também nomeado como Embaixador do YouTube Edu. Na 

descrição do canal é possível encontrar a seguinte declaração:  

 
A Matemática é curiosa, divertida e interessante! Matemática Rio é um canal 
com aulas online de matemática, todas criativas! Aprenda em alguns minutos 
com o Prof. Rafael Procópio os conteúdos mais cabeludos e encante-se com 
os aspectos filosóficos, curiosos e belos da Rainha das Ciências. Quer apren-
der Matemática? Vem comigo! Você não está sozinho, eu estou contigo. 
(YOUTUBE, 2018d, n.p.). 
 

Assim, o YouTube e sua versão para uso educacional (YouTube Edu) se mostram 

atualmente como ferramentas para contribuir no processo de educação, seja ela formal, 

não formal ou mesmo informal. A seguir apresento algumas possibilidades de uso desta 

ferramenta no processo de ensino-aprendizagem. 

 

4. O uso do YouTube como recurso para a efetivação da aprendizagem 
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Segundo Bastos (2011, p. 40) o YouTube tornou-se um ambiente de aprendiza-

gem na medida em que “[...] fornece o contexto ou um ponto de partida para uma 

aprendizagem organizada à volta da solução de problemas autênticos, envolvendo a 

colaboração, discussão, defesa de ideias e construção de consensos.” Para José Moran 

(2013, p. 32) “[...] há uma exigência de maior planejamento pelo professor de atividades 

diferenciadas, focadas em experiências, pesquisas, colaboração, desafios, jogos, múlti-

plas linguagens.” Seguindo o pensamento o autor afirma que a escola atual deve estar 

conectada com as Novas tecnologias de informação e Comunicação (NTIC): 

 
Escolas não conectadas são escolas incompletas (mesmo quando didatica-
mente avançadas). Alunos sem acesso contínuo às redes digitais estão excluí-
dos de uma parte importante da aprendizagem atual: do acesso à informação 
variada e disponível on-line, da pesquisa rápida em bases de dados, bibliote-
cas digitais, portais educacionais; da participação em comunidades de inte-
resse, nos debates e publicações on-line, enfim, da variada oferta de serviços 
digitais. (MORAN, 2012, p. 9-10).  
 

Nesse sentido, como afirma Resende (2015) o YouTube também pode ser usado 

como ferramenta de autoria multimídia e como alternativa de conteúdo educacional. O 

professor deve saber utilizar de forma sensata o recurso, sendo criterioso ao escolher o 

vídeo a ser utilizado, ficar atento as linguagens, imagens, músicas que estejam contidas 

no vídeo e de acordo com o plano de ensino. 

 
Sendo assim, algumas recomendações devem ser feitas aos professores que 
utilizam o YouTube como fonte de informação para se trabalhar com os alu-
nos, para obter os melhores resultados: analisar os pontos positivos e negati-
vos do vídeo além do contexto e enredo é fundamental para a escolha do ví-
deo mais adequado; observar se as imagens despertarão a criticidade do aluno 
e sua reflexão; verificar a faixa etária dos alunos para a linguagem e imagem 
do vídeo a ser exibido; buscar contextualizar o vídeo com atividades e exer-
cícios propostos; verificar a qualidade do áudio e do vídeo, a qualidade do 
equipamento; duração do tempo da aula e do vídeo; observar os elementos do 
vídeo como imagens, cores, elementos, texto e linguagem; evitar a utilização 
dos vídeos apenas para cumprir a carga horária e informar aos alunos que o 
vídeo é uma das inúmeras ferramentas que podem ser utilizadas em sala de 
aula para o ensino e aprendizagem. (ALMEIDA et al, 2015, p. 6). 
 

 Nesse sentido, o vídeo deve contribuir para efetivar o assunto abordado em sala 

de aula. Segundo Resende (2015, p. 65) vídeos bem selecionados “[...] servem de apoio 

para provocar debates e discussões em sala de aula, além de despertarem o interesse no 

conteúdo abordado e motivarem a investigação de novos temas.” 

Dessa forma, o YouTube se mostra como um recurso didático cada vez mais uti-

lizado para a efetivação do processo ensino aprendizagem. Seja como um recurso para a 
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educação formal (realizada no ambiente escolar institucional), ou mesmo como recurso 

para a educação informal ou não-formal (realizada por conta própria pelo educando fora 

do ambiente escolar como conhecemos), essa plataforma tem tido uma inserção social 

cada vez maior, e contribuído também para o processo educacional.  

 

5. Considerações finais 

 

O objetivo central dessa investigação foi analisar se a utilização da plataforma 

de interação YouTube, utilizada por muitos na atualidade como recurso pedagógico, 

contribui para o processo ensino-aprendizagem. Para tanto, apresentou-se os conceitos 

de redes socias, Web 2.0, educação formal, informal e não formal para adentrarmos na 

questão central da investigação. 

Entretanto, cabe-nos como educadores analisar quais os conteúdos, linguagem e 

imagens que são expostos nos diversos canais para que a ferramenta possa ser utilizada 

como um significativo recurso de ensino aprendizagem. Um olhar crítico sobre a utili-

zação de quaisquer recursos tecnológicos é necessário para se evitar que tais ferramen-

tas se tornem apenas instrumentos, como fins em si mesmo, sem que se possa refletir 

quais são seus fundamentos, quais ideologias se escondem por trás delas e a quem elas 

podem estar servindo. Refletir sobre isto nos permite pensar até que ponto o uso de re-

cursos tecnológicos na educação não se torne apenas mera “perfumaria didática”. 

Nesse sentido, após a exposição cabem algumas questões, de ordem filosófica, 

que provocarão algumas reflexões:  

1) Em que medida os vídeos do YouTube realmente permitem que o discente 

deixe de ser passivo e se torne ativo?  

2) Em que medida estes vídeos diferem dos vídeos usados nos anos 80, 90 e no 

início dos anos 2000 nos programas de educação por meio da televisão e vídeo cassete? 

3) Até que ponto os vídeos no YouTube, sobretudo os de que dizem ter um con-

teúdo explicitamente educacional, não tem apenas um caráter econômico, gerando alie-

nação e consumo?  

4) Em que medida, de fato, o uso do YouTube contribui para a inovação para o 

desenvolvimento de um senso crítico dos usuários? 

5) Por que não há no YouTube Edu conteúdos de Filosofia e Sociologia?  
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6) Quais as verdadeiras intenções que se escondem por trás das fundações e sis-

temas de ensino que patrocinam tais canais que usam mídias educacionais?  

E por fim, sustentada no espírito rousseauniana apresentado no primeiro Discur-

so, questionamos: Em que medida o YouTube e seus vídeos contribuem para “aprimorar 

os costumes” e não para degradá-los? Estas são questões que podem orientar pesquisas 

futuras.  
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